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			Aos


			que vivem as palavras,


			na fala e na escrita,


			na nossa língua


			e nas que vêm de longe,


			e, a partir da compreensão ativa,


			costuram significados


			que nos aproximam,


			nos revelam


			e nos transformam.


		




		

			
Prefácio


			Conheci Edson Cordeiro dos Santos há muitos anos, em encontros voltados para a defesa dos direitos das crianças a creches, pré-escolas e escolas de qualidade. Estávamos desde então engajados na luta para que o Estado brasileiro assumisse seu dever de garantir esse direito, com políticas públicas de Educação Infantil. Edson era conhecido por sua atuação, desde a década de 1980, de um lado, na gestão da Educação Infantil e na formação em especial em creches comunitárias; de outro lado, nos movimentos sociais, entre eles o Fórum Permanente de Educação Infantil no Estado do Rio de Janeiro.


			Graduado em Matemática, com Especialização em Sociologia Urbana, aos poucos, sua experiência prática em trabalhos de gestão e consultoria se aliou à inserção na vida acadêmica. Com o Mestrado e o Doutorado em Educação na Universidade Federal do Rio de Janeiro/UNIRIO, com orientação da professora Maria Fernanda Nunes, essa produção se expandiu: participar no grupo de pesquisa “Educação e Políticas Públicas” favoreceu as pesquisas e também a publicação de muitos artigos, sempre voltados a políticas públicas, à denúncia da desigualdade e a busca dos direitos das crianças.


			E foi no Pós-Doutorado em Educação na PUC-Rio que convivemos mais de perto, e essa proximidade me permitiu conhecer a imensa capacidade de trabalho do Edson, seu companheirismo e ajuda concreta, a competência na prática docente e na investigação científica. Incansável, sua amizade e colaboração tanto na pesquisa quanto nas aulas dadas às turmas de graduação e pós-graduação me emocionaram nos difíceis anos da pandemia. Agora, a boa surpresa pelo convite para escrever este prefácio.


			Os seis anos de trabalho compartilhado mostraram a disciplina, a simplicidade, a responsabilidade no trabalho constante e consistente, a força e a leveza das opiniões teóricas, posições políticas, ações práticas. A coerência, por vezes tão difícil entre pensar e agir. Foram seis anos de cordialidade, amizade e compromisso. De cuidado e dedicação.


			Nesse tempo, foi se revelando a mim e às pessoas do nosso grupo de pesquisa sobre Infância, Cultura e Formação, seu interesse e sutil conhecimento sobre a cultura popular. Pouco a pouco fui descobrindo na expressão das histórias das palavras contadas por Edson, a origem dos significados, a pluralidade dos sentidos, a descoberta de segredos que só ele parecia conhecer, desvendando — nas cantigas de roda, brinquedos cantados, parlendas, provérbios e ditos populares — coisas antes não suspeitadas. Palavras que trazem, traduzem e nos fazem compreender as coisas simples da vida, ao lado do estudo e do trabalho tenaz. E, se comecei esse prefácio apresentando o autor e tanta coisa que já fez e continua fazendo, é porque me parece que tudo isso está nas entrelinhas entre as linhas se faz a poesia. Aqui no livro, o matemático se mostra poeta.


			As coisas de que fala o poeta Edson tem a ver com comidas, territórios, educação e cultura, religião, provérbios, poemas concretos e outras palavras. A narrativa de movimentos na história e de transformações vai se descortinando na leitura.


			Nela se revela a materialidade da vida, a dor da desigualdade e a aposta na mudança. Por vezes com fina ironia, por vezes com dureza e mesmo como um desabafo diante das contradições.


			Assim, os poemas tratam de questões de identidade, da pluralidade das práticas e dos nomes das coisas, ao mesmo tempo em que revelam a pobreza, essa imensa ferida aberta que afeta populações inteiras. Às vezes, as palavras escritas em verso parecem brincadeiras de crianças e adultos; em outros momentos se expõem como denúncia.


			E, de linha em linha, mostra-se ao longo das páginas a potência da criação, o conhecimento do autor e sua destreza ao combinar não só áreas de conhecimento, mas também usos da língua em espaços e tempos. Nesse processo, como propõe Mikhail Bakhtin, significados diversos vão sendo pendurados em cada palavra que, como franjas, são carregados na comunicação verbal através da história e dos vários contextos.


			A esses significados e suas possíveis muitas interpretações, Edson vai agregando sentidos pessoais sobre as coisas e as preocupações presentes no cotidiano. Ao fazê-lo, parece convidar a nós, leitoras e leitores, a também observar e matizar cada palavra, cada nome de coisa, a aguçar nossa sensibilidade, reflexão, crença, desejo, pergunta.


			Gosto muito de tudo que li. Sei que as leitoras e os leitores vão em alguns momentos se deliciar e rir; em outros momentos pensar e se deixar questionar. E, ainda, vão se desafiar a criar. Parafraseando o poeta Edson, quando diz que sobreviver não é sobre isto ou aquilo, mas é sobre viver, fecho esse prefácio e convido vocês à leitura com a certeza da necessidade da poesia, para viver e para escrever sobre viver.


			Em 20 de julho de 2025


			Sonia Kramer
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